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Texto
Este trabalho pretende apresentar as diferentes etapas desenvolvidas no projeto sobre Avaliação no Ensino da Matemática, cadastrado no Departamento de Extensão da UERJ e desenvolvido pelas licenciandas em Matemática Luana de Figueiredo e Jessica Velasco Francisco, sob a orientação da professora Andreia Carvalho Maciel Barbosa (coordenadora) e pelo professor Alexandre Cesar Maretto Federici todos da Faculade de Formação de Professores da UERJ.
Avaliação é um tema relevante na educação, por isso elaboramos esse projeto no intuito de contribuir com a melhoria da qualidade da formação de professores de Matemática da Faculdade de Formação de Professores de São Gonçalo e oportunizar capacitação a professores locais. A região de São Gonçalo tem atualmente grande carência econômica e social. Sendo assim é de grande importância que os professores e futuros professores de Matemática da região estejam qualificados e busquem metodologias de ensino e instrumentos de avaliação que levem em conta a inclusão social. O desenvolvimento desse trabalho tem igual relevância para os professores e alunos envolvidos, pois através da análise das atividades desenvolvidas poderão aprimorar essas idéias e desdobrá-las em uma proposta que possa se reverter à comunidade de maneira mais ampla.

Quando começamos a realizar este trabalho tínhamos a certeza de que no Ensino de Matemática é difícil promover uma nova postura didática quanto a introduzir conteúdos com mais significados. Modificações na visão da Matemática e no processo de aprendizagem, nos Ensinos Fundamental e Médio, vão demandar e induzir novos conceitos de avaliação. Sobre o tema, há aspectos gerais que devem ser estudados por professores das diferentes áreas de conhecimento, entretanto, há aspectos bastante particulares da avaliação em Matemática que deverão ser tratados no contexto e especificidade da área.  

Nosso projeto concluiu sua fase inicial. Nessa etapa foram realizadas leituras de livros a respeito do tema. Após o estudo bibliográfico, buscamos apontar as principais dificuldades na avaliação no cotidiano escolar, assim, elaboramos questionários e realizamos uma pesquisa em dez instituições de ensino, cinco públicas e cinco particulares, que visou identificar a situação no município de São Gonçalo. Aplicamos dois modelos de questionário diferentes, a entrevista foi feita com um total de dez professores e para cada um deles, dez alunos, totalizando cem alunos entrevistados.  Tabulamos essa pesquisa e articulamos com a bibliografia selecionada.

O autor Moretto (2002), levanta uma questão, que acreditamos ser fundamental no processo de avaliação, que é o sucesso no ensinar. O autor relata em seu livro dois tipos de sucesso, o pseudo-sucesso e o real sucesso. Infelizmente ao analisarmos os resultados vimos claramente que o pseudo-sucesso está presente nas escolas de nossa cidade, onde o abuso da memorização ainda está muito presente no contexto de sala de aula. Uma das perguntas do questionário que nos mostra essa realidade foi a seguinte feita aos alunos: Você realmente aprendeu o conteúdo das séries anteriores ou apenas treinou para prova e depois esqueceu? A resposta de muitos alunos já era a esperada: treinei para prova. 
Outro fato observado na pesquisa é que quanto mais avança na série de escolaridade, mais essa resposta ficava freqüente, e nessa mesma escala crescia o desinteresse pela matemática. Assim notamos uma marcante característica do pseudo-sucesso que é o fato de o aluno apenas repetir o modelo feito pelo professor, de forma não contextualiza. O aluno não aprende de fato, ele decora e por conseqüência disto esquece, já que o conteúdo muitas das vezes não ficou claro em sua mente, apenas foi feito um processo mecânico.

Outra pergunta que nos revelou bem a situação do pseudo-sucesso foi: Como são as questões de sua avaliação? Tal pergunta foi feita tanto para o professor quanto para seus respectivos alunos, e nisso as respostas foram bem sincronizadas: são iguais às feitas em sala de aula, só mudam os números, alguns alunos ainda indagaram, às vezes nem os números são mudados. E assim o aluno obtém boas notas nas provas, o professor se ilude e acha que ele aprendeu, mas na verdade o que ocorre é que ele apenas provou que tem uma boa memória. Esse aparente aprendizado gera problemas nas séries seguintes, pois o aluno segue adiante, mas com falhas em sua trajetória.
Não é surpresa dizer que existe um grande índice de baixo rendimento na matéria de matemática. Por esse motivo, perguntamos em nosso questionário ao professor, quais os motivos eles atribuíam a esse alto índice de baixo rendimento em suas turmas. Três situações foram apontadas de maneira quase unânime pelos professores. São eles, falta de base, desinteresse dos alunos pelos estudos e o comportamento ruim. Não podemos deixar de questionar os motivos que acarretam nessa falta de base. Grande parte dos alunos faz toda a sua trajetória escolar na mesma instituição de ensino e nesse contexto levantamos algumas questões e defendemos que a excessiva mecanização do enfoque dos conteúdos em sala de aula é um dos principais fatores da falta de base tão apontada por todos os professores. 
Também não podemos esquecer de como está sendo implementada essa avaliação. Segundo Moretto (2002), o clima em sala de aula também influencia no bom rendimento da turma, e o controle das emoções faz parte das características de um professor competente ao avaliar. Nesse contexto, perguntamos aos alunos como eles se sentiam na véspera da prova de matemática. As respostas não nos surpreenderam: fico preocupado, nervoso, agitado foram as mais freqüentes. Isto nos mostrou que os alunos não se sentem confortáveis ao fazer uma prova, o que explica a celebre frase: eu sabia tudo, estudei muito, mas na hora deu branco. Claro que com o nervosismo e a falta de concentração fazem que o rendimento não seja o mesmo, mas infelizmente ainda hoje está presente o paradigma que a prova é o acerto de contas. É a hora da vingança, por tudo que foi feito no decorrer do bimestre, como a falta de desinteresse por parte dos alunos e o comportamento em sala de aula. Ainda ouvimos muito no discurso dos professores frases como é bom vocês estudarem bastante, por que a prova está dificílima!, com um certo tom de ameaça.
Percebemos também que a diversidade dos instrumentos de avaliação, onde além da prova, o modelo mais freqüente foi o trabalho de grupo, também depende do merecimento da turma. O trabalho ainda é visto pelos professores como simples ajuda para conseguir melhorar a nota em sua turma, e não um momento de interação entre os alunos, onde eles podem aprender um com os outros.  Entretanto, alguns professores entrevistados são radicalmente contra a realização de trabalhos e adotam o modelo teste individual sem consulta e prova. Afirmam que não vão ficar dando nota para aluno, pois sabe que a copia vai existir, e que um aluno sempre se sobrecarrega mais, fazendo a maior parte enquanto os outros apenas olham e recebem a nota sem esforço algum. 
Com relação ao que os alunos pensam a respeito do trabalho não encontramos um padrão muito diferente. A resposta mais freqüente quando perguntamos o porquê de gostarem de fazer trabalho a resposta foi em sua maioria: porque é mais fácil que a prova!
Perguntamos aos alunos se a profissão que eles gostariam de trabalhar estava relacionada com a matemática. Encontramos que 72% dos alunos disserem que não. E nós podemos perceber que os 28% que responderam que sim eram justamente os alunos que no início de nossa entrevista responderam que adoram matemática e, conseqüentemente, tinham muita facilidade para aprender. O que reflete bem a Teoria dos Monstros, descrita por Lins (2004). O autor descreve um lugar onde de um lado há um jardim do matemático, e do outro lado há os não matemáticos, na divisa há um mostro que para o matemático é como se fosse um animal de estimação, manso e calmo. Mas para os outros é um terrível monstro de outro mundo, que ele tenta passar por ele sem precisar enfrentá-lo, pois ele tem muito medo. Com o passar do tempo esse mostro se torna um muro impenetrável que impede o não matemático a alcançar esse jardim do conhecimento matemático e assim simplesmente tenta esquecer que um dia precisou tentar chegar nesse jardim.

Um fato muito interessante da pesquisa ocorreu quando pedimos aos alunos que escrevessem uma frase sobre a relação deles com matemática. Houve muitas frases que refletem um mau relacionamento e que questionavam até mesmo sua existência, Percebemos que a relação da maioria dos alunos com a matemática é muito ruim e tivemos certeza de que algo precisa ser feito, para que a relação entre os alunos e a matemática não tenha um quadro de insucessos tão grande e para que frases como a de um aluno da 5ª série possa se multiplicar e se torne regra em vez de exceção. Quando foi perguntado como se sente ao estudar matemática, o aluno respondeu: Me sinto como uma criança na praia, catando conchas e pedras bonitas diante do mar do conhecimento. 

Temos a convicção de que é imprópria a avaliação que só se realiza numa prova isolada, pois o processo deve ser contínuo e a serviço de permanente orientação da prática docente. Nessa perspectiva, é preciso incluir registros e comentários da produção coletiva e individual do conhecimento e, por isso mesmo, este não deve ser um procedimento aplicado nos alunos, mas um processo que conte com a participação deles. A avaliação deve ser também tratada como estratégia de ensino de Matemática e assumir um caráter eminentemente formativo, favorecedor do progresso pessoal e da autonomia do aluno, integrada ao processo ensino-aprendizagem, para permitir ao aluno consciência de seu próprio caminhar em relação ao conhecimento e permitir ao professor controlar e melhorar a sua prática pedagógica. 

No momento estamos dando continuidade a um estudo bibliográfico sobre avaliação, especificamente de avaliação matemática identificando sua situação na região onde está localizada a nossa Universidade, São Gonçalo, e planejando situações de aprendizagem onde a avaliação tenha uma perspectiva mais ampla. 

Dessa forma, esse pôster apresentará os resultados obtidos até o momento em nosso projeto que busca elaborar propostas de avaliação em Matemática num paradigma de construção de conhecimento. Esperamos com esse pôster poder contribuir para sensibilizar, os professores e futuros professores de matemática, para uma reflexão sobre o processo de ensino aprendizagem, em especial a avaliação.
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